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Q U E B R A    D E    O B S T Á C U L O S  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A quebra de obstáculos é o ato ou efeito sadio de a conscin, homem ou 

mulher, desfazer ou dissipar os empecilhos dificultadores da própria evolução, através da autode-

terminação, autopriorização, esforço, lucidez e vitalidade volitiva, com o emprego cosmoético da 

autonomia consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo quebrar vem do idioma Latim, crepare, “fazer algum som; estron-

do; estalar; crepitar; abrir-se; rachar-se; fender-se; romper-se; rasgar com estrondo; repetir; quei-

xar-se com frequência”. Surgiu no Século XI. O vocábulo quebra apareceu no Século XV. A pa-

lavra obstáculo procede também do idioma Latim, obstaculum, “ impedimento; empecilho; estor-

vo; embaraço; resistência; ação ou situação que causa impedimento, barreira, cria dificuldade, in-

cômodo ou transtorno para se alcançar objetivos concretos”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Quebra de empecilhos. 2.  Quebramento dos travões. 3.  Ruptura de 

óbices. 

Neologia. As duas expressões compostas quebra de obstáculos débil e quebra de obstá-

culos vigorosa são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Interposição de obstáculo. 2.  Fechamento de caminho. 3.  Impedi-

mento. 4.  Criação de barreira. 5.  Empecilho. 

Estrangeirismologia: o Volitionarium; o plus voliciolínico; o strong profile; o upgrade 

evolutivo; o timing proexológico; a intentio recta; o breaking point; o willpower. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos autoposicionamentos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Resiliência: 

enzima evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os reciclopensenes; 

 a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os repensenes; a repensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a flexibilidade autopensênica na obtenção dos meios cosmoéticos para alcan-

çar o objetivo almejado. 

 

Fatologia: a quebra de obstáculos; a demolição da muralha de dificuldades construída 

pela própria consciência; a quebra de barreiras; a quebra dos travões autofixados; a desconstrução 

da emoção patológica; a quebra da autossabotagem; o desligamento das amarras; a vontade inque-

brantável; a resistência; a autodecisão; a autoconfiança; a intencionalidade reta; a análise dos efei-

tos das escolhas e ações pessoais; o posicionamento pessoal; as prioridades evolutivas; o ato de 

remover a venda dos olhos para enxergar nova realidade; a hora da tomada de atitude; o fim do 

drama pessoal; a cura das fissuras emocionais; a viragem da mesa; a saída da zona de conforto;  

o ato de perceber a crise de crescimento como sendo sempre evolutiva, inevitável e necessária;  

o livre arbítrio pessoal; a coragem evolutiva; a reciclagem existencial (recéxis); a ordenação do 

microuniverso consciencial; os neoposicionamentos; a reforma íntima; o resgate da Cosmoética. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autodiscernimento paraperceptivo; as pararrepercussões dos atos 

determinativos intrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–realizações harmônicas; o si-

nergismo autoconvicção-autodeterminação; o sinergismo volição-intenção-discernimento; o si-

nergismo desdramatização–equilíbrio emocional; o sinergismo volição-intenção-realização; o si-

nergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; o sinergismo autocorreção- 

-autopacificação; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo teática-verbação fortalecendo o agen-

te e os respectivos atos. 

Principiologia: o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário; o princípio “a vonta-

de inquebrantável tudo pode”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prima-

zia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

“isso também passa”; o princípio autossuperador do retorno ao equilíbrio pós-crise em patamar 

superior ao original. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a teática do código 

grupal de Cosmoética (CGC) expressando o domínio sobre a vontade geral. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial; a técnica das mimeses dispensáveis;  

a técnica da desassim; a técnica da mudança de bloco evolutivo; a técnica da criticidade cosmoé-

tica. 

Voluntariologia: o voluntariado na qualidade de propulsor de atitudes resilientes; o vo-

luntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscien-

ciológico da recéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível dos Recexologistas; o Colégio Invisível dos Psicossomatólogos. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade cosmoética sobre o psicossoma; os efeitos das au-

tocríticas profundas; os efeitos homeostáticos da desdramatização da vida intrafísica através do 

primado da racionalidade; os efeitos sadios da correção imediata dos equívocos; os efeitos das 

mudanças de círculos sociais e holopensenes díspares; o efeito da racionalidade na cosmovisão 

pessoal; o efeito positivo dos bons exemplos evolutivos. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; a reciclagem das 

retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo repa-

ratório erro-correção-acerto; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo reflexão- 

-decisão-consecução. 

Enumerologia: a autopriorização cosmoética; a autovolição consciente; a autorreflexão 

corretiva; a autavaliação determinada; a autorresolução transformadora; a autossuperação desas-

sediadora; a autorrenovação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio voliciolina-automotivação; o binômio autodisposição-empenho. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação Recexolo-

gia-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo da autoconfiança na capacidade de autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio vontade granítica–autoconfiança–autodeterminação; o tri-

nômio ascensão-queda-reerguimento. 

Antagonismologia: o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina / decido-

fobia; o antagonismo superação / depressão; o antagonismo maturidade / ansiosismo; o antago-

nismo aqui-agora / postergação; o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antagonis-

mo ato evolutivo / ato interpresidiário; o antagonismo autodeterminação / autovacilação; o anta-

gonismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo 

independência energética / dependência energética. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a mesma consciência exemplificar o melhor e o pior da 

própria personalidade; o paradoxo de o poder sobre si mesmo ser mais difícil, desafiador e evo-

lutivo se comparado ao poder sobre centenas de objetos, subumanos e consciências; o paradoxo 

de a melhor escolha evolutiva para si mesmo repercutir na melhor escolha para todos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a recexocra-

cia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial por meio do esforço próprio; a lei do maior 

esforço aplicado à renovação de atitudes. 

Filiologia: a decidofilia; a desafiofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a voliciofilia; a defino-

filia; a priorofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a recexofobia; a evoluciofobia; a decidofobia; a voliciofobia; 

a neofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da indecisão; a síndrome da 

despriorização existencial; a síndrome do medo; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: o mito da fênix ressurgir das cinzas; os mitos afetivos ou românticos; a des-

mitificação autoconsciente; a mitoclastia. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a pensenoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autodeterminologia; a Priorologia; a Decidologia; a Evoluciologia; a Tempe-

ramentologia; a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Recexologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin decisora; a conscin comprometida com a proéxis. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autevolutivus; o Homo sapiens autopriorologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens proexologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: quebra de obstáculos débil = a resolução parcial dos empecilhos pelo 

emprego de vontade enfraquecida e intermitente da conscin ainda sem muita lucidez; quebra de 

obstáculos vigorosa = a resolução satisfatória dos empecilhos pelo emprego da força de vontade 

inquebrantável atuando na abertura do caminho evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Voliciologia; a cultura da autorrealização; a cultura da Au-

tevoluciologia. 

 

Caracterologia: Sob a ótica da Voliciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de reações derivadas do autodomínio da vontade da conscin lúcida capaz de impulsio-

ná-la a transpor obstáculos: 

01.  Antivitimização: o domínio volitivo do controle emocional, sem vitimização, peran-

te as frustrações afetivas. 

02.  Autodesassédio: o domínio volitivo do atilamento quanto ao nível de interferência 

permitido nos rumos dos empreendimentos pessoais. 

03.  Determinação: o domínio volitivo na identificação e resolução do núcleo do proble-

ma preocupante. 

04.  Dinamismo: o domínio volitivo da prontidão evolutiva, libertadora. 

05.  Disciplina: o domínio volitivo da conduta. 

06.  Ortopensenidade: o domínio volitivo da autopensenidade. 

07.  Ousadia: o domínio volitivo na superação de situações críticas através das ações in-

trépidas. 

08.  Paciência: o domínio volitivo da ansiedade. 

09.  Persistência: o domínio volitivo da automotivação. 

10.  Priorização: o domínio volitivo na seleção dos objetivos básicos prioritários no mo-

mento ou etapa da vida intrafísica em desenvolvimento. 

 

Terapeuticologia: a aplicação inteligente da autorreflexão; o empenho pela ortopenseni-

dade; a qualificação do código pessoal de Cosmoética; a busca do autodomínio energético; o for-

talecimento da vontade inquebrantável; a consecução de reciclagens intraconscienciais; a prioriza-

ção evolutiva nos atos pessoais existenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a quebra de obstáculos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
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14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NA  EVOLUÇÃO,  A  CONSCIÊNCIA  PODE  EXTINGUIR 
OS  OBSTÁCULOS  ANTIPROÉXIS  AUTOCONSTRUÍDOS,  

EMPREGANDO  A  VOLIÇÃO  FORTALECIDA,  A  AUTORGA-
NIZAÇÃO  LÚCIDA  E  A  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue quebrar as barreiras antiproéxis au-

toconstruídas? Ainda enxerga os desafios como obstáculos? O ponteiro consciencial da bússola 

pessoal está ajustado? 
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